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Uaa câmara de ionizaçao circular, de placas paralelas, foi de-
senvolvida no IPEN para a detecção de radiação bata e de radiaçio-X de baixas
energias.

ZMnOOUCXO

Como a maioria dos detectores de radiação de fabricação nacional
são usados principalmente para a dosimetria de feixes de fótons de alta ener-
gia, torna-se necessário o desenvolvimento de um detector de pequenas dimen-
sões com paredes suficientemente finas para ocorrer pouca absorção da radia
ção-X de baixa energia.

0 objetivo deste trabalho foi construir um instrumento simples,
prático e de baixo custo, utilizando material de fabricação nacional. Foi de-
senvolvido o projeto de ume câmara de ionizaçao circular, de placas paralelas,
para a detecção de radiação-X de baixas energias e de radiação beta. Suas carac
terísticas principais, como sensibilidade para -diferentes energias de raios-X
e estabilidade a curto e longo prazo foram determinadas.

. Outras câmaras de ionizaçao para radiação-X ' e radiação be-
ta foram desenvolvidas pelo Instituto de Radioproteção e Dosimetria e pela
Universidade Federal de Minas Gerais, mostrando a viabilidade de construção de
detectores de radiação, utilizando-se materiais disponíveis no mercado nacio-
nal.

CAiAcmísncAs DA CIMRA

Para o eletrodo coletor e o anel de guarda foi utilizada grafita
cos 99,97% de pureza. Este eletrodo tem 1 mm de espessura e 15 mm de diâmetro,
enquanto que o anel tem 3 mm de espessura e 25 mm de diâmetro. Entre o eletro-
to coletor e o anel de guarda foi utilizado u;aa material isolante, Teflon, com
1 ma de espessura e 15 mm de diâmetro. A câmara, de lucite, tem janela de en-
trada constituída por Mylar aluminizado com 0,84 mg.cm de densidade superficial.

A câmara foi acoplada ao eletrômetro Nuclear Enterprises Ltda/NK)
•odeio 2502/3, Inglaterra, para as medidas de exposição.

nem* REALIZADOS
A font* de referência NE, modelo 2503/3, Inglaterra, posicionada

na proximidade da câmara acoplada ao eletrômetro, permitiu a realização dos tee
tam d* estabilidade a curto e a longo prazo. Onze leituras consecutivas consti
tuM o teste de estabilidade a curto prazo; am cada medida, o desvio padrão per
centual variou, entre 0,097 e 1,15%.

Repetindo-se esta experiência ao longo do tempo, nas mesmas con-
dições geométricas, tem-se o teste de estabilidade a longo prazo. Neste caso os
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valores médios (Fig.l) apresentaram-se dentro de t 1%.

0 sistema foi testado, preliminarmente, para radiaçâo-X e beta e

os resultados podem ser vistos na Tabela 1. No caso de radiaçio-X, o sistema

utilizado fci o do Laboratório de Calibração do IPEN, cujas características fo

ram: tensão de 50, 40 e 25 kV e corrente de 25 mA. A callbração da câmara foi

realizada em função da câmara do tipo superficial Padrão Secundário NPL «odeio

2536. 0 desvio padrão percentual foi de 1,36, 1,52 e 1,01%, respectivamente pa-

ra as camadas semi-redutoras de 1,0, 0,5 e 0,25 mmAl. No caso da radiação beta,

foi utilizada UMU. das fontes do sistema Padrão Secundário Physikalisch-

Technische Bundesanstalt (PTB), RFA: 90Sr + 9°V (50mCi).

Este é um trabalho ainda em andamento, cujos testes preliminares

aqui apresentados demonstram um desempenho promissor.

CONCLUSÃO

Dos testes e resultados obtidos com a câmara construiída, con-

clui-se que há viabilidade de construção de câmaras de ionização do tipo su-

perficial com boas características metrológicas, utilizando-se materiais dispo

níveis ei mereiaimente a nível nacional.
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T t l I L A 1

Fatores de Calibraçao para Radiação-X de Baixas Energias e de Radiação Beta

Tipo de Radiação

X

X

X

9 0Sr • 9°y ( í )

Camada Seai-Redutora
na Al

1.0

0,50

0,25

Energia Media
MeV

0,80

Fator de Calibraçao
R/u.e.((tC/kg.u.e.)

1,10 (2,84 x 102)

1,03 (2,67 x 102)

1,18.(3,05 x IO2)

Fator de Calibraçao
rad/u.e.(Gy/u.e.)

6,50 x 1O-2(6,5O x IO'4 )
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Pig. 1 : Teste de estabilidade a longo prazo da câmara
truída, utilizando a fonte de *°Sr (0,3mCi).
ponto representa o valor médio de onze leituras.
t_ - tempo médio corrigido
C

tQ - tempo de referência (média das dez prlaeiras le£
turaa)


